
 
João Vinícius Gondim Feitosa 

Milena Rosa Araújo Ogawa  

p. 213 - 234 

 
 

A Higeia divina e as Higeias mortais: mulheres, saúde e 
cura na Grécia Antiga 

 

 
Cadernos de Pesquisa do CDHIS | Uberlândia | vol. 39 n.1 | jan./jun. 2026        ISSN 1518-7640     213 

 

 

 

 

 

 

 

A Higeia divina e as Higeias mortais: mulheres, 

saúde e cura na Grécia Antiga 

 
 

 

 
The divine Hygieia and the mortal Hygieias: women, health, and 

healing in Ancient Greece 

 

 
 

                                                                                      João Vinícius Gondim Feitosa  1 

                                                                     Milena Rosa Araújo Ogawa 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 

2 Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) 

 

 

 

https://doi.org/10.14393/0sar4a57 

 

                                            

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.14393/0sar4a57


 
João Vinícius Gondim Feitosa 

Milena Rosa Araújo Ogawa  

p. 213 - 234 

 
 

A Higeia divina e as Higeias mortais: mulheres, saúde e 
cura na Grécia Antiga 

 

 
Cadernos de Pesquisa do CDHIS | Uberlândia | vol. 39 n.1 | jan./jun. 2026        ISSN 1518-7640     214 

 

 

 

 

RESUMO 
 

Por meio da análise de dois tipos de fontes arqueológicas (iconografia votiva e 

epigrafia funerária), pretende-se tanto compreender a crescente aparição da 

deusa Higeia, a deusa da saúde, a partir de fins do século V a.C. quanto a 

atuação de mulheres no campo da medicina, cura e saúde na Grécia Antiga. 

Acreditamos que a investigação detalhada desses documentos relativiza o lugar 

de suposto silêncio e, portanto, de falta de atuação histórica atribuída a essas 

personagens. A vinculação entre a deusa e as mortais apresentada nas fontes 

demonstra uma complexidade de relações, simbólicas e concretas, que 

contradiz a reducionista passividade em que a historiografia, até bem pouco 

tempo, havia relegado as mulheres da Antiguidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Asclépio; cura; Higeia; mulheres; saúde. 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Through the analysis of two types of archaeological sources (votive 

iconography and funerary epigraphy), this study aims both to understand the 

increasing appearance of the goddess Hygieia, the goddess of health, from the 

late fifth century BCE onward, and to examine the role of women in the fields of 

medicine, healing, and health in Ancient Greece. We argue that a detailed 

investigation of these documents challenges the notion of supposed silence and, 

therefore, of a lack of historical agency attributed to these figures. The 

association between the goddess and mortal women presented in the sources 

reveals a complex web of relationships, both symbolic and concrete, that 

contradicts the reductionist passivity to which historiography, until quite 

recently, had consigned women of Antiquity. 

 

KEYWORDS: Asklepios; healing; health; Hygieia; women. 
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Considerações iniciais 

 

Silêncio. Nenhuma outra ideia seria mais apropriada para caracterizar 

Higeia, a deusa da saúde para os gregos antigos. Uma deusa poderosa que se 

antropomorfiza como mulher e é exibida jovem, bela, em pleno vigor físico, 

muito presente nas representações iconográficas e inscrições a partir de fins do 

século V a.C., mas que, no entanto, sabemos muito pouco. Apesar da 

popularidade que seu culto adquiriu, nenhuma palavra foi mencionada pelos 

antigos como sendo proferida pela própria deusa – um contraste que é, sem 

dúvida, inquietante. 

Conceito poderoso, o silêncio, para a historiografia, serviu – e, apesar de 

toda a crítica, ainda continua servindo – para enquadrar as mulheres da Antiga 

Grécia, sobretudo as atenienses do Período Clássico3 num lugar de passividade, 

de falta de protagonismo e de atuação histórica. O paralelo entre a deusa e as 

mortais, nesse aspecto, é muito relevante, pois, apesar de sabermos o quanto 

todas elas estavam presentes no cotidiano de suas comunidades, 

sintomaticamente as suas vozes não são ouvidas, com a justificativa de que 

foram pouco ou nada registradas, o que demonstraria as variadas tentativas e 

estratégias de marginalização de certos atores históricos (ANDRADE, 2024; 

OGAWA, 2025a). 

Mais do que isso, o padrão normativo que modelava o comportamento 

esperado das antigas atenienses era de que elas silenciassem4. A boa mulher era 

aquela que, embora presente e auxiliadora, não reclamava, não contestava, não 

 
3 Quando nos referimos aos períodos históricos ao longo deste texto, adotamos a seguinte 

periodização aproximada: Arcaico (800-500 a.C.), Clássico (500-323 a.C.), Helenístico (323-

31 a.C.) e Romano (31 a.C.-330 d.C.). 

4 Refere-se aqui ao comportamento encontrado em determinados textos gregos antigos do 

que seria uma boa mulher: reclusa em seu lar, disposta aos serviços domésticos, fértil, 

quieta e calada, o que convencionou-se chamar na historiografia de modelo melissa (LESSA, 

2010, p. 15-16). 
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se expressava. Ou seja, a sua maior virtude seria o silêncio (LESSA, 2010, p. 16-

23). Do ponto de vista de uma análise histórica dos estudos de gênero ou de 

História das mulheres, tal constatação é sob muitos aspectos especialmente 

difícil de lidar, pois, é consensual que a maioria das fontes literárias que nos 

restaram, por exemplo, foram produzidas por homens. Isto é, ainda que 

mulheres, reais ou fictícias, por vezes falem nesses textos, inevitavelmente suas 

palavras estariam filtradas pelo interesse masculino de quem as escreveu. 

Assim acontece também com a deusa Higeia. Se, por um lado, é possível atestar 

um aumento da recorrência de sua figura em variadas tipologias de fonte, por 

outro, em nenhuma delas Higeia fala. A deusa, tal como as mulheres, está 

presente, porém, áfona. 

Tal paralelismo é no mínimo sintomático para que se possa refletir a 

situação das mulheres, deusas e mortais, a princípio no âmbito da cura/saúde, 

mas também na sociedade grega antiga como um todo. Para tanto, do ponto de 

vista metodológico, partimos da proposta construída por Marta Mega de 

Andrade (2024) de que a maneira como as mulheres aparecem nas fontes, 

mesmo aquelas produzidas por homens – não é resultado restrito da 

racionalidade de um único autor, mas fruto de um constructo coletivo que, ao 

mesmo tempo, é relacional e constitui-se em campo de disputas. Desse modo, a 

ideia hegemônica desse suposto silêncio pode ser desconstruída e determinadas 

agências, até então ignoradas, podem ser percebidas, compondo ou 

recompondo a narrativa histórica. 

Defendemos ainda que os vestígios materiais são indispensáveis para 

uma análise mais complexa e aprofundada dessa realidade antiga. Com 

autonomia própria das fontes literárias, a cultura material dá acesso a 

informações que, de outra forma, seriam inalcançáveis, sobretudo quando se 

trata de grupos subalternizados (CERQUEIRA, 2008, p. 151-152; FRANCISCO; 

SARIAN; CERQUEIRA, 2020, p. 147). Assim, no presente artigo, iremos nos 
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debruçar sobre dois corpora de fontes principais: os relevos votivos depositados 

no santuário de Asclépio e Higeia em Atenas (a maior parte deles do século IV 

a.C.), que trazem representações figurativas do encontro dos devotos com os 

deuses; e, inscrições epigráficas (principalmente as dos Períodos Helenístico e 

Romano) que de alguma forma relacionam mulheres com atividades de 

cura/saúde. A análise cuidadosa das fontes permite concluir que os padrões de 

enclausuramento e silenciamento esperado das figuras femininas, sejam deusas 

ou mulheres, foram antes de tudo, expectativas que não as impediram de atuar 

em seus respectivos contextos históricos, como no caso da medicina antiga. 

 

Um pouco para compreender Higeia 

 

O nome Higeia é uma das formas vernacularizadas do grego clássico 

Ὑγίεια5, que pode ser transliterado para o alfabeto latino como Hygieia. Ao que 

tudo indica, o nome é uma forma de substantivo abstrato derivado do adjetivo 

ὑγιής (hygies) que, entre outras coisas, pode ser entendido como “saudável” 

(BEEKES, 2010, p. 1525; BOLOGNA, 2011, p. 1). Assim, ὑγίεια (hygieia) pode ser 

vertido para o português simplesmente como “saúde” (MALHADAS; 

DEZOTTI; NEVES, 2022, p. 1115). E, aqui, já há o primeiro grande problema. A 

área na qual a deusa atuaria se confunde com o seu próprio nome. Desse modo, 

em muitos textos é difícil, por exemplo, discernir quando o termo ὑγίεια 

(hygieia) está sendo usado como sinônimo de “saúde”, no sentido de um corpo 

saudável, ou quando está se referindo especificamente à deusa, ou, em uma 

perspectiva mais profunda, se essa distinção realmente existia – afinal, estar 

com saúde não seria estar com a própria deusa? 

Enquanto o adjetivo ὑγιής (hygies) aparece desde Homero, o substantivo 

 
5 Outras formas de vernacularização podem ser: Hígia, Higieia, Hygia, Hygieia, Hygeia. 
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ὑγίεια (hygieia) é atestado na virada do Período Arcaico para o Clássico. A 

partir daí, seu uso se torna cada vez mais recorrente na documentação. 

Coincidentemente, no mesmo momento em que o culto da deusa Higeia 

também se tornaria mais popular. Correlacionando esse dado com outras fontes 

de modo a se compreender melhor o contexto, é possível perceber que em finais 

do século VI a.C., mas sobretudo entre os séculos V e IV a.C., os temas da 

saúde, cura e doença se tornam muito recorrentes na documentação grega, seja 

em uma literatura que poderíamos afirmar mais especializada como os tratados 

médicos, seja nos textos filosóficos, seja nas peças de teatro ou no vestígio 

material, por exemplo: material votivo depositado nos santuários. Ou seja, de 

alguma forma, a saúde/Higeia se tornou um dos pontos focais de interesse da 

comunidade grega ateniense nesse período (SCOTT, 2017, p. 53-54)6. 

Como divindade, é possível que Higeia seja uma deusa antiga que 

provavelmente entre os séculos VI e V a.C. foi associada, devido talvez à sua 

área de atuação, ao culto salutar de Asclépio. Deus médico e da cura, Asclépio 

era considerado filho de Apolo, sendo caracterizado como um homem barbudo, 

trajando manto e portando um cajado no qual se entrelaça uma serpente. Sua 

figura se torna muito requisitada e seu culto tem uma rápida expansão pela 

bacia do Mediterrâneo a partir do final do século V a.C., tendo como principal 

epicentro a polis de Epidauro, no Peloponeso (MELFI, 2007; MIRO; 

GASPARRO; CALÌ, 2010; FEITOSA, 2026). 

Desse modo, é após a vinculação com Asclépio que a figura de Higeia se 

tornou mais presente, estável e identificável. Higeia passou a ser percebida, na 

tradição mais recorrente, como filha de Asclépio e caracterizada na iconografia 

como uma jovem mulher, trajando túnica e manto, cabelos presos e portando 

 
6 O contexto de mutilações trazido pelas guerras Médicas e do Peloponeso, bem como suas 

consequentes epidemias é colocado como um dos possíveis motivos para o aumento do 

interesse no campo da saúde (Gorrini, 2005, p. 146; Lamont, 2015, p. 37). 
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um vaso cujo conteúdo geralmente é oferecido para uma serpente beber. A 

deusa é representada, na maioria das vezes, ao lado de seu pai que, apesar de 

possuir um longo séquito de filhas e filhos divinos, forma com ele um par 

ritualístico quase que indissociável. São raros os casos em que Higeia é 

representada sozinha entre os séculos V e IV a.C. 7 

Enquanto Asclépio, ainda que com uma mitologia relativamente pobre 

em comparação com a de outras divindades do panteão grego antigo, é 

possuidor de mito e de fala, algumas vezes prescrevendo tratamentos 

diretamente aos seus devotos por meio de sonhos, é difícil saber qual era o 

papel de Higeia nos rituais. A deusa também não tem uma narrativa mítica 

clara8 nem tampouco fala. Assim como muitas outras mulheres, Higeia 

permanece em silêncio ao lado da figura masculina, no entanto, é importante 

que se enfatize, ela está presente e isso continua sendo inquietante, uma vez que 

ela poderia simplesmente não estar. 

 

A Higeia divina e as Higeias mortais 

 

A aparição recorrente de Higeia na documentação é mais reveladora do 

que a historiografia tradicionalmente considerou. Sua presença silenciosa pode 

ter um impacto gritante na compreensão da atuação das mulheres nos rituais de 

cura, bem como nos tratamentos médicos do período, desde que as fontes 

materiais sejam consideradas como portadoras de informações históricas com a 

mesma seriedade que as fontes literárias (CERQUEIRA, 2008, p. 151-152; 

OGAWA, 2025b, p. 4-5). 

É preciso ter em mente que os rituais de cura de Asclépio/Higeia eram de 

 
7 O par Asclépio/Higeia é densamente atestado tanto nas inscrições votivas quanto na 

iconografia (FEITOSA, 2024a). 

8 Para a análise do que poderia ser vestígios do mito de Higeia, consultar: FEITOSA, 2024b. 
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incubação, isto é, o devoto enfermo deveria se colocar como suplicante e dormir 

no santuário. Em sonho, ele se encontraria com os deuses que procederiam a 

cura, tornando o indivíduo saudável quando desperto. Como em geral o 

comportamento religioso grego antigo estabelecia uma relação votiva entre 

suplicante e divindade, ou seja, uma troca recíproca deveria ser feita entre as 

partes. Assim, se por um lado o enfermo recebia a saúde dos deuses, por outro 

ele deveria doar algo importante em agradecimento (VON EHRENHEIM, 2011, 

p. 11; KOCH, 2012, p. 26-27; MYLONOPOULOS, 2013, p. 3441-3442; FEITOSA, 

2014, p. 15). 

No caso do culto de Asclépio e Higeia, os objetos depositados nos 

santuários em agradecimento pelas curas alcançadas, também chamados ex-

votos, poderiam ser dos mais diversos tipos, como por exemplo: moedas, 

esculturas, vasos, inscrições, relevos, moldes das partes do corpo que foram 

sanadas, entre outros. Levando-se em consideração o material votivo que foi 

depositado no Asklepieion9 de Atenas, os que restaram em maior quantidade, no 

recorte cronológico do Período Clássico, foram os relevos figurativos. Tais 

artefatos foram erigidos em placas de mármore pentélico e neles eram 

esculpidas cenas que apresentavam o encontro dos devotos com Asclépio, 

Higeia e sua família divina. Por demonstrarem um contato íntimo entre mortais 

e deuses, alguns pontos são merecedores de investigação mais detalhada. 

Primeiro, há de se ressaltar que Higeia é a figura divina mais recorrente 

depois de Asclépio – dos 113 relevos analisados, a deusa pode ser identificada 

com relativa segurança em ao menos 74 deles (FEITOSA, 2024a)10. Além disso, 

Higeia figura em posições mais flexíveis que as de Asclépio. Enquanto o deus, 

com raríssimas exceções, é representado rigidamente na mesma pose, sentado 

 
9 Em grego, o santuário dedicado a Asclépio era chamado de Asklepieion (Ἀσκληπιεῖον). 

10 Importante destacar ainda que Asclépio, de maneira geral, foi mais representado entre 

suas filhas que entre seus filhos. 
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ou em pé, sua filha tem posturas mais variadas e descontraídas, a saber: pernas 

que se cruzam, mãos que gesticulam, cabeça que rotaciona, levando o seu olhar 

em diferentes direções. Devido à rigidez de sua postura, Asclépio quase nunca 

repousa suas mãos em algo que não seja o seu cajado ou a sua cintura – em 

poucos casos o deus é mostrado tocando em devotos. Higeia, por outro lado, 

não apenas é retratada tocando em Asclépio e em outras divindades, como 

também nos devotos e em uma série de outros elementos presentes em cena, 

como paredes, colunas, árvores, serpentes, ex-votos e altares. 

A mesma fixidez e maleabilidade de posturas é verificada nas 

representações dos suplicantes. Os homens, em geral, são representados 

friamente de pé, levantando o braço direito em um provável sinal de reverência, 

enquanto as mulheres, além dessa postura, também são representadas de 

joelhos, deitadas e demonstrando uma maior variedade de expressões de 

sofrimento ou espanto. Desse modo, é possível perceber que o padrão de 

masculinidade estabelecido nesse período admitia pouca ou nenhuma 

expressão de sentimentos intensos pelos homens, em contrapartida, tais 

expressões eram permitidas e até esperadas por parte das mulheres. 

Do mesmo modo, Asclépio nunca é apresentado olhando diretamente 

para os seres humanos que estão diante dele em cena, permanecendo 

relativamente alheio, demarcando a grande distância existente entre mortais e 

imortais. Higeia, em contrapartida, é a única divindade nesses relevos que troca 

olhares com os devotos. Importante enfatizar que aqueles que encaram 

diretamente a deusa são sempre mulheres e crianças, na maioria das vezes 

meninas, o que pode ser revelador de uma vinculação especial entre Higeia e o 

público feminino. A deusa também é a única a ser representada de frente, como 

que olhando para fora do que está sendo retratado na cena, encarando o público 
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que visualiza tais objetos e, de certa forma, o incluindo na realidade sagrada11. 

Em ao menos 23 composições, Higeia está próxima ao altar, numa 

localização intermediária entre o grupo de devotos e a figura de Asclépio, como 

que recepcionando a entrada dos suplicantes em espaço sagrado. Importante 

destacar que, nas inscrições que regulamentavam os procedimentos nos rituais 

de cura de Asclépio, os primeiros sacrifícios deveriam ser direcionados às 

deusas integrantes do culto (IG II², 4962; HERONDAS, Mimo: 4, 19-20; 

PAUSÂNIAS, 2, 11, 6). De certa forma, eram elas quem permitiriam a entrada 

no espaço sagrado, uma vez que, para dar início aos rituais, as oferendas 

deveriam ser interpretadas como bem aceitas por elas. Assim, Higeia não era 

uma entidade acidental, mas necessária ao culto – é possível considerar que, 

dentre outras, a função da cura (Asclépio) seria trazer a saúde (Higeia). 

Outro dado merecedor de atenção é que, de acordo com o levantamento 

realizado por Sara Aleshire (1989, p. 45) dos inventários do Asklepieion de 

Atenas, a quantidade de oferendas depositada por mulheres é superior à que foi 

depositada por homens. Hélène Castelli (2018, p. 126), analisando as inscrições 

votivas do Asklepieion de Epidauro, também chama a atenção para a notória 

quantidade de mulheres que frequentavam esse santuário vindas das mais 

diversas regiões da Grécia, revelando uma mobilidade que, de certa forma, 

desafia a ideia de enclausuramento feminino. Tais evidências podem 

demonstrar que as mulheres não apenas estariam presentes no processo de 

cura/saúde, como também eram percebidas como necessárias para que isso 

ocorresse, uma vez que, para os antigos gregos, a natureza da mulher possuía 

algo que a aproximava do divino (BANDEIRA, 2022, p. 233). 

A possível vinculação entre Higeia e as mulheres mortais deve ser 

 
11 De acordo com Fábio Lessa (2004, p. 43), a representação do olhar frontal colocaria o 

personagem em contato direto com o destinatário da imagem. Isso criaria uma relação 

íntima e transparente, face a face, entre os dois polos. 
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percebida para além da questão simbólica, mas efetivamente de maneira prática 

e concreta. Nesse sentido, o primeiro caso merecedor de atenção é o de 

Fanostrata, pois se trata da primeira atestação que conhecemos (meados do 

século IV a.C.) de uma mulher na Grécia Antiga chamada explicitamente de 

médica – é digno de destaque que o termo utilizado em sua inscrição funerária 

é “ἰατρός/iatros” (IG II², 6873), isto é, a mesma palavra que era usada para se 

referir aos homens médicos. Além de seu monumento funerário, uma base de 

estátua encontrada no santuário de Asclépio em Atenas também é significativa, 

pois traz uma inscrição que contém o nome de Fanostrata (IG II/III³, 4, 700). Ao 

que tudo indica, a médica foi homenageada graças à realização de uma cura 

bem-sucedida, percebida como sendo feita por ela e pelas mãos do “grande 

salvador” Asclépio. Ou seja, o culto de cura de Asclépio e Higeia, com o seu 

relativo destaque dado às frequentadoras mulheres, pode ter funcionado como 

uma via de legitimação ou reconhecimento para algumas mulheres exercerem e 

serem reconhecidas na função de médica. 

Apesar de Fanostrata ser o caso mais antigo que se tem notícia, o 

reconhecimento de mulheres médicas não se encerrou com ela. No Período 

Helenístico, os vestígios epigráficos reconhecendo mulheres como médicas têm 

um aumento substancial e a forma feminina do termo “médico” como 

“ἰατρίνη/iatrine” se torna de uso corrente12. Enquanto no Período Clássico o 

termo masculino “iatros” era usado para se referir tanto a médicos como a 

médicas, no Período Helenístico, a criação de um termo declinado no feminino 

(iatrine) pode ser um indicativo de uma maior aceitação de mulheres atuando 

com legitimidade e reconhecimento no campo da cura/saúde. 

A afinidade entre deusa e mortais talvez ganhe uma dimensão mais 

profunda quando constatamos que, a partir do século II a.C., “Higeia” aparece, 

 
12 Consultar o catálogo de IRVING, 2015. 
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principalmente na epigrafia funerária, como nome próprio de várias mulheres 

por todo o território ao redor da bacia do Mediterrâneo. Assim, torna-se 

imprescindível investigar um pouco do contexto em que essas inscrições estão 

inseridas para que seja possível compreender o que esse uso antroponímico do 

nome da deusa poderia significar, bem como o que ele poderia revelar sobre 

alguns aspectos das vidas dessas mulheres. 

De acordo com Jennifer Irving (2015, p. 222-224), um grupo de inscrições, 

sobretudo do Período Imperial Romano13, faria referência a escravizadas ou a 

libertas14 – provavelmente de origem grega – que talvez teriam recebido o nome 

da deusa como epíteto por serem médicas, ou por terem notório conhecimento 

na área da cura/saúde. Isso pode ser percebido, por exemplo, na estela funerária 

da liberta de Marcela, que é referida como parteira (obstetrix) e tinha por nome: 

Higeia15. Também é possível que uma médica fosse chamada de Higeia em um 

dos epigramas de Marcial (Epigramas: 11,60). Em pelo menos um caso, da ilha 

de Cós, século III d.C., uma mulher chamada Aur(élia) Plut(--) Higeia foi uma 

sacerdotisa do deus Hélio16. 

Em certa medida, o mesmo pode ser inferido de algumas inscrições 

funerárias de mulheres adultas, nas quais várias Higeias são referidas como 

irmãs, esposas ou mães. Nesses casos, não é possível distinguir se o nome 

Higeia foi dado a elas desde o nascimento ou foi adquirido ao longo da vida 

como epíteto, entre outras coisas, como forma de reconhecimento de seus 

saberes, de suas atividades ou mesmo como uma tradição familiar que tentava 

 
13 Há um grande volume de inscrições desse tipo entre os séculos I-III d.C. 

14 De fato, algumas inscrições não são de estelas funerárias, mas contratos de compra e 

venda de escravizadas, por exemplo: IG XII,4 5:4132; Tit. Calymnii 158; I.Leukopetra 51. 

15 CIL 6, 4458. 

16 Bosnakis, Epigraphes 229,II. 
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conferir credibilidade às mulheres ou às suas famílias no campo da medicina17. 

Em um outro número de inscrições funerárias, o nome Higeia aparece 

como sendo o antropônimo de meninas – provavelmente conferido logo após o 

nascimento, pois a baixa faixa etária explicitada ou inferida nessas inscrições 

dificulta a afirmação de que o nome seria um epíteto de reputação. O caso mais 

antigo remonta à Esparta, século II a.C.18. Na inscrição, colocando o deus Hades 

como “invejoso”, os pais lamentam que a sua jovem filha Higeia tenha morrido 

antes da idade do casamento. Em outra lápide, desta vez da Ática do Período 

Imperial Romano, o pai lamenta o falecimento de sua filhinha Higeia de apenas 

3 anos19. Nas demais inscrições que tivemos acesso, Higeia aparece como filha, 

no entanto, não é possível saber qual a sua idade20. 

Como nome próprio conferido ao nascer, a perspectiva talvez fosse um 

pouco diferente. Os pais deveriam esperar, em certa medida, que os poderes 

benfazejos da deusa agraciassem suas filhas e filhos21. Nesse sentido, é possível 

que os nomes divinos dados às crianças carregassem também funções 

apotropaicas. Em um mundo em que a mortalidade infantil era muito alta, 

desejar que os filhos tivessem saúde era vital. Assim, o uso do nome de alguma 

forma também reforça o que é percebido nos relevos votivos, isto é, que o culto 

de Asclépio e Higeia – mais especificamente Higeia – além de ser de cura era 

também de proteção, ou ainda algum tipo de rito de passagem com ênfase 

 
17 São, por exemplo, os casos: TAM II 1101; Knidos 197; IK Anazarbos 557; SEG 26:1551; IG 

IX,2 885; IG IX,2 968; IG IX,2 1033; IG XII,3 1268/1667; IG XII,7 333; IG XII,7 361; IG XIV 509. 

18 IG V, 1, 726. 

19 Peek, Att. Grabschr. II 164. Caso semelhante também em: IG XIV 38. 

20 IK Byzantion, 133; IK Byzantion 344; SEG 23:543; IG XII,4 3:1896; IG XII,4 4:3226; IG XII,5 

307. 

21 Apesar de não constituir o foco de análise do presente artigo, sabemos que o nome 

Higeia (Hygieia) possuía variantes no gênero masculino, grafado de diversas formas: 

Hygieinos, Hygeinos, Hyginos, geralmente vernacularizado na língua portuguesa como 

Higino. 
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especial para as crianças, sobretudo meninas. 

Levando-se tudo isso em consideração, descortinamos uma gama de 

relações sociais muito mais rica e complexa. A popularização de Higeia pode 

ser interpretada, entre outras coisas, como um sinal da atuação das mulheres 

em suas realidades específicas. Não é que a existência da deusa foi 

necessariamente pré-requisito para que mulheres pudessem, em seguida, ser 

admitidas no campo da cura, como defendeu Elaine Wainwright (2006, p. 90-

92). Diferente disso, acreditamos que a construção e a popularização da deusa 

são concomitantes e ocorrem de maneira dialética à atuação das mulheres, uma 

vez que a religião foi um campo que permitia maior espaço de reconhecimento 

e de legitimação para elas. Tanto a representação de Higeia como a de médicas 

podem expressar um conjunto de diferentes atitudes que se interligavam e 

tentavam fazer com que as necessidades femininas não fossem ignoradas, em 

um quesito extremamente sensível, o da integridade de seus corpos, de suas 

próprias existências e, consequentemente, da manutenção da polis. 

 

Considerações finais 

 

Seja como um epíteto de reputação, seja como um antropônimo de 

nascimento, é perceptível que Higeia adquire uma popularidade que não se 

limita apenas ao campo simbólico, mas pode ser revelador da atuação de 

mulheres no campo da cura. A expansão do culto de Asclépio e Higeia pode ser 

percebida, portanto, para além da construção dos diversos santuários em várias 

localidades do mundo grego antigo22, da grande quantidade de material votivo, 

da sistematização de um saber médico, mas da atuação (não tão) silenciosa de 

muitas Higeias que efetivamente curavam. Deslocar as mulheres de sujeitos 

 
22 Alguns deles fundados por mulheres, por exemplo, o caso emblemático de Nicágora e a 

introdução do culto em Sícion (PAUSÂNIAS, 2, 10, 2-3). 
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passivos e, por meio da cultura material, perceber que elas poderiam ter papel 

atuante e fundamental na cura/saúde, legitimado pelos poderes da deusa 

Higeia, é, como pontuado por Marta Mega de Andrade (2024, p. 68), “abrir 

buracos” provocativos na parede do discurso historiográfico androcêntrico que 

tenta reduzi-las ao lugar do silêncio. 

Assim, com a Higeia divina e as Higeias mortais temos uma dimensão 

não apenas mítica, mas também humana de mulheres reais – escravizadas, 

libertas, irmãs, mães e filhas – que atuaram em suas comunidades. Desse modo, 

a construção de um olhar mais plural e dinâmico sobre essa realidade contribui 

para a compreensão de que as relações de gênero, no que tange à cura e à 

saúde, não se limitavam a um binômio simplista do tipo: homens podem, 

mulheres não. Mais do que isso, havia uma variada gama de possibilidades que 

permitia que diversos agentes atuassem na produção de suas realidades 

históricas. Deusas, médicas, parteiras, sacerdotisas ou Higeias dão mostra da 

rica tecitura social que se processava à margem, ou para além, das tentativas de 

proibição e de silenciamentos do passado e do presente. 
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